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Os funcionários do Banco do Brasil de todo o país 
têm um importante compromisso esta semana: parti-
cipar das assembleias para aprovar a greve nacional 
de 24 horas contra o plano de desmonte do BB, a 
ser realizada na próxima sexta-feira, 29 de janeiro. A 
assembleia do Rio de Janeiro, como a de São Paulo, 
acontece nesta terça-feira (26/1). A do Rio será a par-
tir das 18h, pelo Zoom. Para participar, basta acessar 
o link https://pt.surveymonkey.com/r/VD9522S. e se 
inscrever para a assembleia. Os inscritos receberão o 
link da reunião por e-mail. Com a greve de 24 horas, 
os funcionários do BB aumentam a pressão contra o 
desmonte. Estão em estado de greve e numa mobili-
zação crescente. Promoveram um Dia de Luto, em 
15 de janeiro, e um Dia Nacional de Luta com ma-
nifestações nos estados no último dia 21. O calendá-
rio segue a orientação da Comissão de Empresa dos 
Funcionários (CEBB) que indicou, também, a apro-
vação da paralisação de 24 horas. Não está afastada 
a possibilidade de uma greve por tempo indetermi-
nado, caso o governo e a direção do banco mante-
nham o desmonte e a recusa em negociar. Já haviam 
aprovado a greve de 24 horas, entre outros, Brasília, 
Curitiba, Pernambuco, Mato Grosso, Mato Grosso 
do Sul e 23 do estado de São Paulo, entre eles, os 
de Campinas, Ribeirão Preto, Sorocaba, Santos, São 
José do Rio Preto e São José dos Campos.

A chamada ‘reestruturação’ é extremamen-
te perversa. Prevê mais de 5 mil demissões, cor-
te salarial em todos os níveis, fechamento de 400 
agências e transformação de outras 300 em peque-
nos postos de atendimento, ocasionando perda de 
funções. Para que se tenha uma ideia do arrocho 
dos salários, grande parte dos R$ 350 milhões de 
‘economia’ que o governo pretende gerar, vem do 
corte da massa salarial. Na verdade, não haverá 
economia, mas perda de recursos com a redução do 
tamanho do banco público.

Os únicos benefi ciados serão os bancos 
privados nacionais e estrangeiros concor-
rentes. Com o desmonte, de imediato, pode-
rão ampliar seus negócios e, a médio prazo, 
adquirir um BB com a estrutura bem mais 
enxuta. Sem um de seus mais importantes 
bancos, o Brasil perde um importante orga-
nismo de fomento de sua economia, aumen-
tando a sua dependência dos países centrais, 
principalmente dos Estados Unidos, objetivo 
principal do governo federal. O plano de Jair 
Bolsonaro, André Brandão e Paulo Guedes, 
foi anunciado dia 11 último. Pretende impor 
uma drástica redução da estrutura do BB, em 
plena pandemia do novo coronavírus, quan-
do mais o país precisa do banco público para 
atender à população e fi nanciar a retomada 
do crescimento econômico.

MOMENTO É DECISIVO

“O momento para reverter o desmonte é 
este. Temos que demonstrar, de maneira fi r-
me, a nossa disposição de defender nossos 
empregos, nossos salários e o próprio banco 
deste ataque perverso que prepara a privati-
zação”, afi rmou Rita Mota, da Comissão de 
Empresa dos Funcionários (CEBB) e direto-
ra do Sindicato. Acrescentou que o impacto 
sobre o funcionalismo é muito grande, tanto 

Protestos no Dia Nacional de Luta agitaram agências e denunciaram governo pelo desmonte do Banco do Brasil

Os únicos benefi ciados serão os bancos 

Bolsonaro benefi cia privadosBolsonaro benefi cia privados
pela redução dos postos de trabalho em ple-
na crise, quanto pela brutal queda na remu-
neração dos que fi carem.

“O contexto exige ação para fazer com 
que a direção do BB abra negociação e re-
cue do corte de pessoal e dos salários”, dis-
se, lembrando que os caixas perderão 1/3 da 
remuneração, mas não serão os únicos. “O 
plano atinge a todos”, frisou.

Em outras frentes, os sindicatos e enti-
dades estaduais e nacionais dos bancários 
vão ampliar os contatos com parlamentares 
e entidades de diversos segmentos da so-
ciedade, para mostrar o que signifi ca esse 
ataque ao Banco do Brasil e buscar apoio. 
O BB é um dos maiores fi nanciadores da 
agricultura. Em inúmeros municípios é o 
único banco presente. É um importante 
instrumento de política fi nanceira e cre-
ditícia, fundamental para a retomada do 
crescimento e geração de emprego e renda.
Será ainda reforçado o contato com outros 
setores atingidos pelos planos de desmonte 
e privatização do governo, como servido-
res públicos, petroleiros, trabalhadores dos 
Correios, Eletrobras e também de empresas 
públicas estaduais, como a Cedae. E bus-
cada articulação com as centrais sindicais, 
como a CUT, CTB, Conlutas e outros mo-
vimentos de trabalhadores.
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COE propõe ao Itaú prazo maior COE propõe ao Itaú prazo maior 
para compensar horas negativaspara compensar horas negativas

Diretora do 
Sindicato e da 

COE, 
Izabel Menezes, 
no Dia de Luta 

do Banco do 
Brasil

A negociação virtual com o Itaú, 
no último dia 20, teve como foco o 
chamado acordo do banco de ho-
ras negativas. Fechado em maio de 
2020, garante direitos aos afastados 
ou em regime de rodízio nas agên-
cias, por conta da pandemia do co-
ronavírus. O problema está no alto 
índice de bancários com mais de 400 
horas negativas. Desta forma não 
seria possível cumprir o acordo de 
compensação no período de 12 me-
ses.

A COE propôs aumento do perí-
odo de compensação para 18 meses, 
com início em março e a revisão do 
acordo a cada três meses. Reivindi-
cou ainda a possibilidade da inclu-
são de uma cláusula de prorrogação 
deste período por mais seis meses, 
caso os trabalhadores não estejam 
conseguindo zerar os seus bancos. 
Izabel Menezes, da COE e diretora 
do Sindicato, lembrou que a maioria 
das pessoas que estão no banco de 
horas negativas é do grupo de risco e 
está procurando preservar a sua vida. 

“Nosso principal objetivo é ga-
rantir que as pessoas possam fazer a 
compensação sem atingir negativa-
mente sua saúde e sua vida. Espera-
mos que o banco tenha sensibilidade 
para isto”, afi rmou Izabel.

A COE questionou, também, 
como fi carão os casos de bancárias 
em licença maternidade e os que es-
tão afastados por acidente de traba-

lho e não conseguirem zerar suas ho-
ras negativas. O Itaú fi cou de avaliar 
a proposta e retornar sobre os ques-
tionamentos. Antes disso, reafi rmou 
a cláusula que diz que se houver des-
ligamento por iniciativa do banco 
essas horas  não serão descontadas. 

ATESTADO E PCR

O prazo para apresentação de 
atestados médicos para os que estão 
afastados por fazer parte do grupo de 
risco vai até 29 de janeiro. Devido 
à demora no debate sobre banco de 
horas, as negociações relacionadas 
ao Programa Complementar de Re-
sultados (PCR) e ao Programa Bolsa 
Auxílio Educação 2021, foi trans-
ferida para uma próxima rodada. A 
COE pediu urgência neste agenda-

mento, para resolver as questões an-
tes que a nova direção assuma seus 
postos, no início de fevereiro.

O Itaú aceitou e prometeu apre-
sentar um programa interno de trei-
namento de requalifi cação, como 
ampliação ao programa de Bolsas, 
que será estendido aos dependen-
tes. O banco informou sobre o novo 
modelo de agências. Um projeto pi-
loto começará por duas regionais: 
Guarulhos (SP) e São João do Me-
riti (RJ). Essas regiões foram esco-
lhidas por contarem com agências 
de todos os portes. Informou ainda 
que haverá fusão das áreas comer-
cial e operacional. Argumentou que 
o projeto não reduzirá o número de 
funcionários, mas vai ‘organizá-los 
melhor’, com ‘uma ressignifi cação’ 
dos cargos de gestão.

Justiça: Bradesco fi rmou compromisso 
e não pode demitir na pandemia

Em mais duas decisões, uma de 
13 e outra de 14 de janeiro, a Justiça 
mandou o Bradesco respeitar o com-
promisso assumido publicamente com 
o Comando Nacional dos Bancários 
de não demitir durante a pandemia do 
novo coronavírus. Ambas foram ela-
boradas pela advogada do Jurídico do 
Sindicato, Manuela Martins de Sousa. 
Na primeira, a juíza Mônica de Amo-
rim Torres Brandão, da 35ª Vara do 
Trabalho, determinou a reintegração 
de José de Arimateia Pereira e puxou 
a orelha da diretoria do banco, obser-
vando que “a ré efetivamente assumiu 
o compromisso de não dispensar em-
pregados enquanto a pandemia da co-
vid 19 permanecesse”.

Acrescentou que não há como 
alegar que compromissos não gera-
riam obrigações legais, entendendo 
que, “em juízo de verossimilhança, 
tal compromisso público da ré inse-
riu cláusula mais benéfi ca ao contrato 
do reclamante, devendo ser observa-
da, nos termos do artigo 7º, caput da 

Constituição”. E fez uma crítica à al-
tura da quebra do acordo que passou 
a ter força de lei: “Destaco ainda que 
em termos obrigacionais, a reclamada 
deveria se ater ao princípio da boa-
-fé objetiva, conforme artigo 422 do 
Código Civil. E uma das emanações 
de tal princípio é não agir de forma 
contraditória. Não deveria a ré criar 
expectativas em manter o contrato de 
trabalho para em seguida alterar sua 
conduta e quebrar a confi ança da outra 
parte, dispensando-a”.

COMPROMISSO

Na segunda decisão, a desembar-
gadora federal do Trabalho, Gisel-
le Bondim Lopes Ribeiro, também 
considerando o descumprimento do 
compromisso e por este ter valor le-
gal, cassou a resolução tomada pela 
60ª Vara do Trabalho que recusou o 
pedido de reintegração feito pela ban-
cária Rosemary Clemente Magalhães, 
demitida na pandemia. O juiz da Vara 

do Trabalho alegou insufi ciência de 
provas.

A desembargadora registrou que o 
banco assumiu espontaneamente um 
compromisso público, divulgado pela 
imprensa, de que não promoveria dis-
pensas sem justa causa durante a crise 
provocada pela pandemia de covid-19. 
“A informação sobre a suspensão de 
dispensas foi reforçada no relatório de 
capital humano, pela adesão ao movi-
mento #NãoDemita”, lembrou.

Frisou que a pandemia ainda está 
longe de um desfecho e que as autori-
dades criaram uma série de mecanis-
mos para proteger empresas e postos 
de trabalho, inclusive possibilitando 
aos empregadores o não pagamento ou 
a redução de vários tributos, com es-
tes intuitos. E lembrou que os bancos 
foram menos afetados do que a maio-
ria das pessoas jurídicas, em razão de 
diversas medidas implementadas pelo 
Poder Executivo, como injeção de re-
cursos superiores a um trilhão de reais 
para oferecimento de empréstimos.

Edital de Assembleia 
Extraordinária Específi ca

O Sindicato dos Empre-
gados em Estabelecimentos 
Bancários e  Financiários  do  
Município  do  Rio  de  Ja-
neiro,  com CNPJ sob  o  nº 
33.094.269/0001-33, situado  
na  Av.  Presidente  Vargas  502/  
16º,  17º,  20º,  21º  e  22º, an-
dares  Centro,  Rio  de  Janei-
ro,  por  sua  Presidenta  abaixo  
assinada,  nos  termos  de  seu  
Estatuto,  CONVOCA todos os 
empregados do Banco do Bra-
sil S/A, sócios ou não sócios,   
que   atuem   na   base territorial   
deste   sindicato,   para   se   reu-
nirem   em   Assembléia Extra-
ordinária Específi ca que se re-
alizará de forma remota/virtual 
no dia 26 de janeiro de 2021,  
com  primeira  convocação  às  
18h  e  segunda  e  última  con-
vocação  às  18h30, através  da  
plataforma  Zoom,  na  forma  
disposta  no  site www.banca-
riosrio.org.br(página ofi cial do 
Sindicato na Internet), onde 
estarão disponíveis todas as in-
formações necessárias para  de-
liberação  acerca  da  seguinte  
pauta:  Discussão  e  delibera-
ção  sobre  a  proposta  de para-
lisação por prazo determinado 
a partir das 00h até as 23h59 do 
dia 29 de janeiro de 2021.

Rio de Janeiro, 
22 de janeiro de 2021

Adriana da Silva Nalesso
Presidenta

A inscrição para a eleição 
dos representantes dos ban-
cários do Itaú da Avenida Al-
mirante Barroso na Comissão 
Interna de Prevenção de Aci-
dentes (Cipa) acontecerá de 5 
a 22 de fevereiro. Fique aten-
to. A divulgação dos inscritos 
será dia 26 daquele mês e a 
eleição de 10 a 12 de março. A 
apuração vai ser feita no fi nal 
do segundo dia de votação e 
a posse dos eleitos, em 20 de 
março.

Cipa do Itaú 
da Barroso
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A mídia empresarial, no entan-
to, fi adora da política econômica de 
redução do setor público – voltado 
ao atendimento da população e o 
desenvolvimento econômico e so-
cial do país – deixou de dar a devida 
importância às carreatas de sábado 
último na maioria dos estados. Nas 
matérias, o espaço maior foi reser-
vado a críticas merecidas ao subor-
dinado de Bolsonaro, o ministro da 
Saúde, general Eduardo Pazuelo. 

A mídia deu bastante destaque 

Passeata do Rio de Janeiro foi do Centro à Zona Norte.

Aumenta a cada dia a revolta 
contra o descaso com que o pre-
sidente Jair Bolsonaro (sem parti-
do) trata a pandemia do novo co-
ronavírus e contra o agravamento 
da crise econômica. O fato vem 
sendo registrado pelas pesquisas 
de opinião e expressado pelo cres-
cimento signifi cativo do número 
de mensagens exigindo o fi m do 
seu governo nas redes sociais e as 
mobilizações de rua, como as car-
reatas de sábado em todo o país 
pela vacinação imediata contra o 
coronavírus, em defesa do Siste-
ma Único de Saúde (SUS) e pelo 
Fora Bolsonaro.

As manifestações exigiram o 
impeachment de Bolsonaro, prin-
cipalmente por negar a gravidade 
da covid-19, recusar-se a coor-
denar nacionalmente o combate 
à doença, boicotar o isolamento 
social e a não tratar a vacinação 
como prioridade. A carreata do 
Rio de Janeiro (capital) começou 
pela manhã, na Avenida Presi-
dente Vargas, próximo ao monu-
mento em homenagem a Zumbi 
dos Palmares. Um carro de som 
foi seguido por todo o trajeto por 
carros, motos e bicicletas. Uma 
faixa inteira (seis pistas) chegou 

a ser interditada. A manifestação 
seguiu em direção à Zona Norte.

Listamos aqui algumas carrea-
tas, priorizando as capitais e gran-
des cidades. 

A carreata de São Paulo teve 
início na Assembleia Legislativa 
(Alesp), de onde seguiu até à Pra-
ça Franklin Roosevelt. No Recife 
(PE), a carreata foi pela manhã, 
da Fábrica Tacaruna até a Avenida 
Agamenon Magalhães. Em Forta-
leza (CE), foi da Praia de Irace-

ma, passando por várias ruas da 
cidade. Em Curitiba (PR), a car-
reata aconteceu à tarde, a partir da 
Praça Nossa Senhora de Salete.

Houve grandes carreatas, ain-
da, em Belo Horizonte (a maior 
de todas), Brasília (da Funarte à 
Esplanada dos Ministérios, ocu-
pando parte do Eixo Monumen-
tal), além de Florianópolis (SC), 
Porto Alegre (RS), Belém (PA), 
Teresina (PI), Salvador (BA), 
João Pessoa (PB), Aracaju (SE), 

Porto Velho (RO), Maceió (AL), 
Rio Branco (AC), Campinas (SP), 
Ribeirão Preto (SP), Piracicaba 
(SP), Presidente Prudente (SP), 
Mogi das Cruzes (SP), São José 
do Rio Preto (SP), Uberlândia 
(MG), Uberaba (MG), Montes 
Claros (MG), Varginha (MG), 
Boa Vista (RR), Goiânia (GO), 
Vitória (ES), Campo Grande 
(MT), São Luís (MA), Sorocaba 
(SP), Divinópolis (MG) e Palmas 
(TO).

Passeata do Rio de Janeiro foi do Centro à Zona Norte.

Mídia empresarial reduz 
importância das manifestações

Em todas principais cidades as carreatas agitaram 
as ruas. Na foto, a de Maceió (AL).

ao papel do ministro na crise huma-
nitária que matou milhares de pesso-
as em Manaus, mas deixou de res-
ponsabilizar, também, o presidente. 
Segundo analistas políticos, parecia 
um enredo para, se a pressão au-
mentar, Bolsonaro poder substituir o 
ministro-general para refrear o cres-
cente repúdio ao seu governo.

CRISE AUMENTA

Mas, ao mesmo tempo, segundo 

os analistas, as carreatas mostraram 
que, mesmo deixando de dar a de-
vida importância às manifestações 
que ocorreram nacionalmente, e que 
devem ser apenas o início de uma 
série de mobilizações exigindo o fi m 
do governo, a mídia empresarial não 
pôde deixar de registrar o fato. E será 
forçada, com a ampliação deste mo-
vimento, como sempre acontece, a 
abrir espaço em sua cobertura jorna-
lística à exigência do impeachment.

A respeito do assunto, cabe re-
gistrar que há 56 pedidos de instau-
ração de processo de impeachment 
contra Bolsonaro aguardando serem 
analisados pelo presidente da Câ-
mara dos Deputados, Rodrigo Maia 
(DEM-RJ). Muitos deles, relaciona-
dos a crime de responsabilidade pelo 
genocídio causado pela covid-19 
e pelo qual, segundo os pedidos de 
impeachment, teria responsabilida-
de também o presidente, pela recu-
sa em tomar medidas de combate à 
doença.

Aumenta a cada dia a revolta 

BolsonaroBolsonaroBolsonaroBolsonaro
Em todo o país, carreatasEm todo o país, carreatas

 protestam contra  protestam contra 

Dancin’Nights 
fará nova live 

no auditório do 
Sindicato

Não há nada que seja bom, 
que não possa fi car ainda me-
lhor. Após o sucesso da última 
live, a banda mais dançante do 
Brasil, a Danci’Nights, está de 
volta ao auditório do Sindica-
to dos Bancários. Como sem-
pre, ninguém vai fi car parado. 
O horário será divulgado em 
breve. Você assiste ao show de 
onde estiver.

Só que dessa vez teremos 
uma participação mais que 
especial: Rodrigo Suricato. O 
cantor e guitarrista do Barão 
Vermelho promete um bloco de 
Pop Rock repleto de clássicos, 
não apenas do Barão. Dia 5 de 
fevereiro teremos uma live que 
balançará conexões internéti-
cas e cerebrais. Não perca.
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É unânime a defesa de uma É unânime a defesa de uma 
chapa de unidade para resistir chapa de unidade para resistir 

aos ataques de Bolsonaroaos ataques de Bolsonaro

Na assembleia que deu início 
ao processo de eleição da nova 
diretoria do Sindicato, na noite 
desta segunda-feira (25/1), foi 
unânime a visão de que é neces-
sária a formação de uma chapa de 
unidade. Na avaliação defendida 
pelos representantes de todas as 
forças políticas, este entendimen-
to é necessário para fortalecer a 
entidade sindical de modo a or-
ganizar a luta para resistir aos 
ataques do governo Bolsonaro 
aos direitos dos bancários e de-
mais trabalhadores, à democracia 
e à vida da população, sobretudo 
neste momento em que o presi-
dente insiste em negar a gravida-
de da pandemia do novo corona-
vírus o que vem resultando num 
verdadeiro genocídio no Brasil.

A formação de uma chapa 
única é uma decisão histórica, 
tomada em situações de extre-
ma adversidade, como a que os 
trabalhadores atravessam agora. 
Já havia acontecido em 1997, 
na gestão da então presidenta do 
Sindicato, Fernanda Carísio, que 
foi até 2000, passando pelas ges-
tões de José Ferreira e pelo pri-
meiro mandato de Vinicíus As-
sumpção como presidente, que 
terminou em 2006. 

FORA BOLSONARO

Além de defender as nego-
ciações da chapa de unidade, a 
presidenta do Sindicato, Adriana 
Nalesso, fez uma avaliação do 
atual momento de extrema difi -
culdade no país, com um governo 

fascista, racista, homofóbico, ma-
chista, que defende a tortura e a 
volta da ditatura, ao mesmo tem-
po em que age em nome dos ban-
cos e demais patrões, retirando 
direitos trabalhistas e previden-
ciários. Para a dirigente, o Sindi-
cato deve participar ativamente 
de uma campanha nacional pelo 
afastamento de Jair Bolsonaro da 
Presidência. 

“O país não pode tolerar mais 
um governo desqualifi cado que, 
além disto tudo, ainda brinca 
com a vida da população brasilei-

ra, recusando-se a tomar as me-
didas necessárias para combater 
a pandemia do novo coranavírus, 
comportamento que gerou esta 
tragédia que vivemos no nosso 
país, com mais de 216 mil mortos 
e mais de oito milhões de conta-
minados”, afi rmou.

BOLSONARO           
PARTICIPOU DO GOLPE

Fez questão de frisar que a 
situação começou a se inverter 
no país a partir do golpe que, em 

2016, derrubou a presidenta Dil-
ma Roussef (PT). “Com Michel 
Temer, um dos golpistas, toman-
do o poder naquele ano, foi dado 
início a um outro projeto que era 
o oposto do que se via até então. 
Temer impôs uma reforma que 
esfacelou direitos trabalhistas, li-
berou a terceirização de maneira 
indiscriminada, permitindo todo 
o tipo de contratação precarizada, 
além de inviabilizar a prestação 
de serviços públicos à população, 
ao aprovar o teto de gastos, que, 
na prática, reduziu os recursos 
das áreas sociais, como a saúde, 
a educação e o saneamento bási-
co”, lembrou.  

Destacou que Bolsonaro inte-
grou o golpe, aprofundando com 
a sua eleição os ataques aos direi-
tos previdenciários e trabalhistas, 
o desmonte dos serviços do setor 
público e das estatais. “A reforma 
da Previdência na prática impediu 
que o trabalhador se aposentasse. 
Vemos o Estado brasileiro sendo 
desmantelado, tendo consequên-
cias graves para toda a população 
que fi ca desassistida, o que acon-
tece também na Caixa Econômi-
ca Federal e agora no Banco do 
Brasil que está para ser atingido 
por um plano de desmonte, que 
prevê fechar mais de 300 agên-
cias e 5 mil postos de trabalho, 
com cortes de salários e em plena 
pandemia”, argumentou.

A unidade entre as forças pos-
sibilitou o lançamento e eleição 
de uma única chapa com os nomes 
dos participantes da Comissão 
Eleitoral que dirigirá todo o plei-
to. Dela fazem parte os bancários 
Fernanda Duclos Carísio, Leoni-
ce Tânia Pereira, Vaniza Schuch 
Pinto, Murilo da Silva e Paulo de 
Tarso Ferreira 

O mesmo aconteceu com o 
chamado regimento interno, que 
estipula todas as regras da eleição. 
Como parte do regimento, a vota-
ção acontecerá, de forma virtual, 
através do site do Sindicato, de 12 
a 15 de abril, em primeiro escru-
tínio. Caso não alcance o quórum 
mínimo de 50% mais um de vo-
tantes, será feito um segundo es-
crutínio, de 19 a 22 de abril, com 

Regimento e Comissão 
Eleitoral eleitos por consenso

um quórum mais baixo.

MOÇÕES

A assembleia aprovou duas 
moções. A primeira em repúdio 
ao desmonte do Banco do Brasil e 
contra o ataque que o mesmo faz 
a organização sindical, ao impor 
a remoção de delegados sindicais 

do seu local de trabalho, em des-
respeito à Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) e à Convenção 
Coletiva de Trabalho. A segunda 
moção foi em apoio ao movimen-
to #VacinaJá, composto por diver-
sas entidades da sociedade civil 
organizada e quem vem exigindo 
a imediata vacinação de toda a po-
pulação brasileira. 

Foi consenso na assembleia a participação do Sindicato na campanha Fora Bolsonaro


